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1 APRESENTAÇÃO 

1.1 CONDIÇÕES GERAIS 

O presente volume refere-se ao Relatório Final da Adequação de Projeto Executivo de 

Engenharia para Construção de Obras-de-Arte Especiais da Rodovia BR-163/PA, 

trecho: Divisa MT/PA – Fronteira Brasil/Suriname, subtrecho: Igarapé do Lauro – Início 

do Trecho Pavimentado, segmento: km 518,00 – km 658,60, lote: 03.  A seguir, 

apresenta-se a relação com nome e localização das obras referentes ao trecho citado. 

NOME COMPRIMENTO LOCALIZAÇÃO 

- Ponte sobre o Rio Maurício 36,50 m Km 518,00 

- Ponte sobre o Rio Holanda 30,00 m Km 526,00 

- Ponte sobre o Rio José Preto 36,50 m Km 527,40 

- Ponte sobre o Rio Santa Luzia 36,50 m Km 531,60 

- Ponte sobre o Rio Jamanxinzinho 42,50 m Km 552,30 

- Ponte sobre o Rio Iriri 57,50 m Km 559,00 

- Ponte sobre o Rio Heitor 30,00 m Km 564,40 

- Ponte sobre o Rio São Joaquim 30,00 m Km 583,00 

- Ponte sobre o Rio Tucunaré 72,50 m Km 592,00 

- Ponte sobre o Rio Serra 36,50 m Km 596,00 

- Ponte sobre o Rio Itaboraí 78,00 m Km 608,00 

- Ponte sobre o Rio Batú 36,50 m Km 610,00 

- Ponte sobre o Rio Trairão 57,50 m Km 623,70 

- Ponte sobre o Rio Espinho 72,50 m Km 638,00 

- Ponte sobre o Rio Parada 36,50 m Km 640,00 

- Ponte sobre o Rio Itapacurá 102,00 m Km 640,90 

- Ponte sobre o Rio Itapacurazinho 78,00 m Km 658,60 

Dados Contratuais: 

Destaque de Crédito DNIT / DEC – N° 30.001.05.01.06.01 

1.2 VOLUMES COMPONENTES DO RELATÓRIO 

O Relatório Final é composto dos volumes discriminados a seguir: 

• Volume 1 - Relatório do Projeto 

• Volume 2 – Projeto de Execução 

• Volume 3 – Memória Justificativa 
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• Volume 3A – Estudos Geotécnicos 

• Volume 3B – Memória de Cálculo das Estruturas 

• Volume 3C – Relatório Final de Avaliação Ambiental - RFAA 

• Volume 4 – Orçamento das Obras 

O conteúdo de cada volume é descrito a seguir: 

Volume 1 - Relatório do Projeto - Este volume contém uma síntese dos serviços a 

executar, os documentos necessários para a licitação, informações para a elaboração 

do Plano de Execução das Obras e as especificações pertinentes aos serviços a serem 

executados. Apresentado em tamanho A4. 

Volume 2 – Projeto de Execução - Este volume contém plantas e demais informações 

de interesse para a execução do projeto. Apresentado em tamanho A3 alongado. 

Volume 3 – Memória Justificativa - Este volume reúne todas as metodologias que 

possibilitaram a definição das soluções a serem adotadas para os diversos itens de 

serviço. Apresentado em tamanho A4. 

Volume 3A – Estudos Geotécnicos - Este volume reúne todas as informações de 

campo e de laboratório utilizadas no projeto. Apresentado em tamanho A4. 

Volume 3B – Memória de Cálculo das Estruturas - Este volume reúne todos os 

cálculos realizados para a definição das infraestruturas e das superestruturas do 

projeto. Apresentado em tamanho A4. 

Volume 3C – Relatório Final de Avaliação Ambiental – RFAA - Este volume constitui 

no documento para entendimento do DNIT com o órgão ambiental competente para 

proceder ao licenciamento do empreendimento. É composto de dados do 

empreendimento, resumo do projeto das obres e componentes ambientais. 

Apresentado em tamanho A4. 

Volume 4 – Orçamento das Obras - Este volume apresenta o resumo dos preços, o 

demonstrativo do orçamento e as composições de preços unitários, elaboradas com 

base na metodologia vigente no Departamento Nacional de Infra-Estrutura de 

Transporte – DNIT. Apresentado em tamanho A4. 
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2  ORÇAMENTO 
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2 ORÇAMENTO 

2.1 DEMONSTRATIVO DO ORÇAMENTO 

2.1.1 Resumo Geral 
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2.1.2 Ponte Sobre o Rio Maurício 
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2.1.3 Ponte sobre o Rio Holanda 
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2.1.4 Ponte Sobre o Rio José Preto 
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2.1.5 Ponte sobre o Rio Santa Luzia 
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2.1.6 Ponte sobre o Rio Jamanxinzinho 
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2.1.7 Ponte sobre o Rio Iriri 
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2.1.8 Ponte sobre o Rio São Joaquim 
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2.1.9 Ponte sobre o Rio Heitor 
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2.1.10 Ponte sobre o Rio Tucunaré 
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2.1.11 Ponte sobre O Rio Serra 
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2.1.12 Ponte sobre o Rio Itaboraí 
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2.1.13 Ponte sobre o Rio Batú 
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2.1.14 Ponte sobre o Rio Trairão 
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2.1.15  Ponte sobre o Rio Espinho 
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2.1.16 Ponte sobre o Rio Parada 
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2.1.17 Ponte sobre o Rio Itapacurá 
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2.1.18 Ponte sobre o Rio Itapacurazinho 
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2.1.19  Canteiro de Obras 
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2.2 METODOLOGIA 

2.2.1 Considerações Iniciais 

O orçamento das pontes objeto da carta 44/2005 foi elaborado de acordo com as 

estruturas e os preços constantes do SICRO 2 – janeiro/2006 – Pará, adotando-se, 

também, as recomendações constantes na Instrução de Serviço DG/DNIT nº 01/2004, 

de 26 de maio de 2004 no que diz respeito a adicionais de mão-de-obra. 

Para a aquisição de materiais betuminosos foi adotado o percentual de 15% para o 

LDI, segundo orientações do DNIT. 

No cálculo do custo de instalação do canteiro foi adotado o canteiro pré-fabricado de 

concreto – Sistema PREFACC, com custo de R$ 275,00 /m2. Neste preço já está 

considerado: edificação completa com paredes em concreto celular autoclavado, 

telhamento, pintura, instalações hidro-sanitárias e elétricas, piso cimentado e 

revestimento a base de textura microssílica. 

2.2.2 Equações de Transporte de Materiais Betuminosos 

As equações aplicadas para o cálculo do custo de transporte dos materiais asfálticos 

foram as constantes do Ofício Circular nº 032/2000/DFPC, de 28/06/2000, do extinto 

DNER, atualizadas para janeiro/2006, segundo orientações da Instrução de Serviço 

DG/DNIT nº 01/2004.  

• Equações de transporte constante do Ofício Circular nº 032/2000/DFPC: 

- Transporte a quente: 0,132 x(P) + 0,179 x(R) + 0,189 x(T) + 10,325 

- Transporte a frio: 0,119 x(P) + 0,161 x(R) + 0,170 x(T) + 9,293 

• Fator de atualização para o período jun/2000 – dez/2000 através da variação do 

IGP-DI: 

- Jun/2000 = 182,236 

- Dez/2000 = 193,970 

- Fator de atualização = 1,064 

• Fator de atualização para o período dez/2000 – janeiro/2006 através da variação 

do Índice de Pavimentação: 
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- Dez/2000 = 100,00 

- Janeiro/2006 = 186,569 

- Fator de atualização = 1,86569 

• Fator total de atualização: 1,064 x 1,86569 = 1,985094 

• Equações de transporte atualizadas para janeiro/2006: 

- Transporte a quente: 0,262032x(P)+0,355332x(R)+0,375183x(T) + 

20,496100 

- Transporte a frio: 0,236226 x(P)+0,319600 x(R) + 0,337466 x(T) + 18,447480 

• Aplicação do fator de multiplicação de 1,18, conforme Ofício Circular 032/2000, 

para trechos rodoviários sob jurisdição da 2ª UNIT: 

- Transporte a quente: 0,309198x(P)+0,419292x(R)+0,442716x(T) + 

24,185390 

- Transporte a frio: 0,278747 x(P)+0,377128 x(R) + 0,398210 x(T) + 21,768020 

• Considerando-se ICMS 17% , tem-se: 

- Transporte a quente: 0,372528 x(P)+0,505171x(R)+0,533392x(T)+29,139030 

- Transporte a frio: 0,335840x(P)+0,454371x(R)+0,479771x(T)+26,226540 
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2.3 CUSTOS UNITÁRIOS BÁSICOS 

2.3.1 Transporte Comercial com Basculante 10 M3 Rodovia não Pavimentada 
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2.3.2 Transporte local com Basculante 10 M3 Rodovia não Pavimentada 
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2.3.3 Transporte local com Carroceria 15 T Rodovia não Pavimentada 
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2.3.4 Transporte comercial com Carroceria Rodovia não Pavimentada 
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2.3.5 Forma de Placa Compensada Resinada 
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2.3.6 Formas Para Tubulão 
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2.3.7 Concreto Estrutural FCK=15 MPA Contr.RAZ.Uso Geral Confecção e 
Lançamento 
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2.3.8 Concreto Ciclópico FCK = 15 MPA 
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2.3.9 Fornecimento, Preparo e Colocação nas Formas Aço CA 50 
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2.3.10  Argamassa Cimento e Areia 1:3 
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2.3.11  Usinagem de CBUQ Faixa C 
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2.4 CUSTOS UNITÁRIOS OEA 

2.4.1 Estaca Raiz Injetada para Carga 120TF em Solos de 1ª e 2ª Categorias 
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2.4.2 Estaca Raiz Injetada para Carga 120TF em Rocha Sã 



 
ADEQUAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE  
OBRAS-DE-ARTE ESPECIAIS 

Rev. 00 

Volume 4 – Orçamento e Plano de Execução das Obras 57

2.4.3 Estaca Metálica Perfil CS 300 x 122 KG/M 
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2.4.4 Tubo Metálico D=50cm, Esp=6,3mm, Inclusive Limpeza Interna Por 
Lavagem, Armação e Concretagem Submersa 
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2.4.5 Concreto Estrutural FCK=20 MPA - Contr.Raz c/Aditivo Confecção e 
Lançamento 
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2.4.6 Forma de Placa Compensada Resinada 
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2.4.7 Fornecimento, Preparo e Colocação nas Formas Aço CA 50 
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2.4.8 Lastro de Concreto Simples FCK = 15 MPA 
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2.4.9 Escavação Manual em Material de 1ª Categoria 
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2.4.10  Aparelho de Apoio em Neoprene Fretado - Fornecimento e Aplicação 
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2.4.11  Concreto Estrutural FCK=35 MPA - Contr.Raz c/Aditivo Confecção e 
Lançamento 
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2.4.12  Fornecimento, Corte e Colocação de Cordoalhas 6 D = 12,7mm em Aço 
CP-190 RB 

 



 
ADEQUAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE  
OBRAS-DE-ARTE ESPECIAIS 

Rev. 00 

Volume 4 – Orçamento e Plano de Execução das Obras 67

2.4.13  Fornecimento, Corte, Colocação e Injeção com Nata de Cimento de 
Bainhas Galvanizadas D = 60 mm 
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2.4.14  Fornecimento, Colocação e Protensão de Ancoragens Ativas para 
Cordoalhas 6D=12,7mm 
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2.4.15  Fornecimento, Colocação e Protensão de Ancoragens Passivas para 
Cordoalhas 6D=12,7mm 
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2.4.16  Manuseio e Colocação de Placas Pré-Moldadas (pré lajes) 
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2.4.16  Escoramento com Madeira de OAE 
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2.4.17  Dreno de PVC D=100mm 
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2.4.19  Pavimentação Asfáltica 
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2.4.20  Pintura de Ligação 
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2.4.21  Pintura com Nata de Cimento 
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2.4.22  Barreira de Concreto Tipo "New Jersey" 
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2.4.23  Enrocamento de Pedra Jogada 
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2.4.24  Aquisição de CAP-20 
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2.4.25  Transporte de CAP-20 
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2.426  Aquisição de RR-1C 
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2.4.27  Transporte de RR-1C 
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2.5 CUSTOS UNITÁRIOS CANTEIRO 

2.5.1  Desmatamento, Destocamento e Limpeza de Áreas com Árvores diam. até 
0,15m 
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2.5.2  Compactação de Aterros a 100% do Proctor Normal 
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2.5.3 Escavação, Carga e Transporte de Material de Jazida 
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2.5.4  Dependências da Área Técnica e Administrativa 
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2.5.5  Aluguel de Equipamentos para Laboratório de Concreto 
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2.5.6  Aluguel de Residências 
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2.5.7  Aluguel de Alojamentos 
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2.5.8  Aluguel de Mobiliário 
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2.5.9  Custo de Mobilização/Desmobilização de Equipamentos 

 

CUSTO DE MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

EQUIPAMENTOS PESADOS/LEVES 

Custo de utilização de uma carreta com cavalo mecânico, percorrendo distância de 1385 km para 
transporte de equipamentos 

Capacidade (t) = 29,5 t 

Distância percorrida (km) = x 

Fator de eficiência = 50/60 

Velocidade (ida) média (km/h) = 30 

Produção = (60 x capacidade x fator de eficiência) / (60 x 2 distância/velocidade) 

Pt = 1.475 / 4x 

Custo horário considerado (R$) = 123,95 

Custo unitário direto total (R$/t) = 0,3361 x 

Distância percorrida (km) = 1385 

(R$/t) = 0,3361 x 1000 = R$ 465,50 

Toneladas transportadas por viagem = 29,5 

EQUIPAMENTOS QUANTIDADE VIAGENS 

Retroescavadeira 1 1 

Bate estacas  3 6 

Equipamentos de pequeno porte   4 

NÚMERO TOTAL DE VIAGENS PREVISTAS   11 
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2.5.10  Transporte de Equipamentos Pesados/Leves 

 
 



 
ADEQUAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE  
OBRAS-DE-ARTE ESPECIAIS 

Rev. 00 

Volume 4 – Orçamento e Plano de Execução das Obras 92

2.5.11  Mobilização Caminhão de Carroceria Fixa 
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2.5.12  Mobilização Caminhão Basculante 
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2.5.13  Mobilização Caminhão Betoneira 
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2.5.14  Mobilização Veículos Leves 

 
 



 
ADEQUAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE  
OBRAS-DE-ARTE ESPECIAIS 

Rev. 00 

Volume 4 – Orçamento e Plano de Execução das Obras 96

2.6 PESQUISA DE PREÇOS 
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3 PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

3.1 INTRODUÇÃO 

O plano de execução a seguir apresentado contempla os procedimentos que deverão 

ser implementados bem como os meios físicos que serão disponibilizados para a 

perfeita execução dos serviços relativos à construção das dezesseis Pontes da BR-163 

referentes ao contrato convite 44/2006. As indicações das fontes de materiais são 

indicativas, não impedindo outras alternativas com viabilidade justificadas. O principal 

fator que norteou a elaboração deste plano de execução foi a difícil logística de 

execução de um número relativamente elevado de obras de arte de porte médio, 

espaçadas por distâncias de até 81 km, no pior caso, situadas em região distante de 

cidades importantes e em estrada sem pavimentação. Assim é, que na etapa de projeto 

foram descartadas soluções construtivas que contemplassem pré-fabricação ou pré-

moldagem de vigas, pois o transporte das mesmas seria incompatível em rodovia sem 

pavimento. 

3.2 ORIGEM DOS MATERIAIS UTILIZADOS 

Os materiais a serem empregados na execução dos serviços serão provenientes das 

seguintes fontes: 

• Brita – Pesquisar Pedreiras situadas próxima aos Canteiros principais.  

• Areia – Obtida de fontes comerciais próximas ao local da obra. 

• Água – Será obtida do próprio rio. 

• Cimento – O cimento utilizado poderá ser proveniente da Cibrasa, onde se pode 

assegurar regularidade no abastecimento. 

• Tubos metálicos – Os tubos metálicos utilizados como camisas das estacas raízes 

poderão ser fornecidos pela Brastubo em São Paulo.   

• Perfis Metálicos em coluna soldada - poderão ser obtidas das fábricas da Gerdau 

ou da Usiminas. 

• Aços de armaduras passivas – As barras de aço CA-50 poderão ser obtidas das 

fábricas da Gerdau. 



 
ADEQUAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE  
OBRAS-DE-ARTE ESPECIAIS 

Rev. 00 

Volume 4 – Orçamento e Plano de Execução das Obras 112

• Aços de armaduras ativas – As cordoalhas para confecção dos cabos de 

protensão poderão ser obtidas a Companhia Belgo Mineira. 

• Ancoragens dos Cabos de Protensão – As ancoragens ativas e as bainhas dos 

cabos de Protensão poderão ser adquiridas das empresas Protende, Mac, 

Freyssinet, Ruddlof ou Alga. 

• Outros materiais – Os demais materiais industrializados tais como, escoramentos 

metálicos, placas de madeirit, pregos, aditivos para concreto, etc, poderão ser 

adquiridos nas praças de Santarém, Belém, Goiânia, Brasília, Belo Horizonte ou 

Rio de Janeiro e São Paulo. 

• Materiais Betuminosos – Os produtos Betuminosos, tais como CAP-20, CM-30, 

RR-2C e os aditivos poderão ser provenientes das praças de Belém no Pará, 

Betim em Minas Gerais ou outra cidade que ofereça maior conveniência. 

3.3 INSTALAÇÕES DO CANTEIRO DE OBRAS E ALOJAMENTOS 

Os fatores que influenciaram no planejamento executivo dos canteiros de obra foram 

os seguintes: 

• Concentrar as atividades mais industrializadas em um pequeno número de 

canteiros principais de maior porte, evitando instalações repetitivas em cada obra. 

• Localizar os canteiros principais em locais estratégicos para minimizar as 

distâncias de transporte.  

• Concentrar nos canteiros principais as instalações destinadas à fiscalização, os 

laboratórios de ensaios de materiais, as oficinas de manutenção de equipamentos 

e veículos, os alojamentos e refeitórios, bem com as centrais de carpintaria para 

confecção das formas e escoramentos e de corte, dobra e pré-montagem das 

armaduras ativas e passivas. 

• Executar nos canteiros principais as instalações para pré-fabricação de peças 

estruturais mais leves e, portanto, de maior facilidade de transporte, tais com 

lajotas pré-moldas e placas de ancoragem pré-moldadas. 

• Concentrar as instalações de armazenamento de materiais mais nobres ou 

perecíveis as intempéries, tais como dispositivos de ancoragens, aços de 
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armaduras passivas e ativas, cimento, aditivos para concreto, bainhas 

galvanizadas, aparelhos de apoio, perfis metálicos,etc. 

Da análise da distribuição das obras no trecho e das distâncias entre as mesmas 

optou-se por dois canteiros principais localizados conforme ilustrado a figura 9.1 a 

seguir.  

 
Figura 8.1 
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Como se pode observar da figura 8.1, a máxima distancia a ser percorrida de uma obra 

a um dos canteiros principais é de 34,90 km, sendo a mais freqüente de 

aproximadamente 15 km. 

Procurou-se também localizar os canteiros principais juntos a duas das obras para 

evitar canteiros de menor porte nas mesmas. 

Para as demais quinze obras são previstos canteiros de porte mínimo, com a finalidade 

de produção do concreto, através de betoneiras ou de pequenas centrais de concreto 

de acordo com o volume de concreto necessário a cada obra.  O número de betoneiras 

destes canteiros deverá ser dimensionado em função do volume de concreto de cada 

obra. 

A produção do concreto nos canteiros principais foi descartada pela dificuldade de 

transitar caminhões betoneiras em longas distâncias em estrada sem pavimento, 

principalmente nos dias de chuva.  

3.4 CANTEIROS PRINCIPAIS 

Os canteiros principais de obras a serem executados deverão contemplar áreas e 

instalações para Administração da obra, Alojamento, Alimentação e Assistência Médica 

dos operários, Produção dos serviços e Laboratórios, Estoque de Materiais e 

Manutenção e Abastecimento dos Equipamentos e veículos. O canteiro deve ser 

organizado de modo a permitir livre acesso aos veículos de construção e de betoneiras, 

lugar bastante para depósitos de materiais e central de concretagem, bem como para 

execução de lajotas pré-moldadas e placas de ancoragem pré-moldadas, instalações 

para a confecção de formas, armações e cabos, instalações adequadas para área de 

produção de concreto, bem como drenagem do canteiro e outras medidas para evitar 

inundações e alargamentos. 

Descreve-se a seguir cada uma das instalações que devem constar do canteiro de 

obras de forma a permitir a perfeita execução dos serviços dentro dos prazos ditados 

pelo edital de construção. 

3.4.1  Administração 

A administração da obra deverá se concentrar na área do escritório da obra. 

Escritório de Obra 
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O escritório da obra deverá abrigar toda a equipe técnica-administrativa, a qual caberá 

a coordenação e controle dos serviços executados. Este escritório deverá contemplar 

também sala para as instalações da Fiscalização do DNIT. Este escritório deverá 

possuir área de aproximadamente 150 m2 e para sua confecção poderão ser 

empregados painéis pré-fabricados de madeira ou alvenaria. 

3.4.2  Alojamentos, Alimentação e Assistência Médica 

Alojamentos 

Serão executados três tipos de alojamentos para abrigar respectivamente Técnicos de 

Nível Superior, Técnicos de Nível Médio e Operários.As edificações poderão ser de 

painéis pré-fabricados de madeira e deverão possuir área suficiente para acomodação 

dos funcionários. Este alojamento deverá possuir área de aproximadamente 100 m2. 

Sanitários e Vestiários 

A edificação deverá possuir área de aproximadamente 80 m2.  

Refeitórios e Cozinha  

Os refeitórios e as Cozinhas poderão ser abrigados em uma única edificação com 

aproximadamente 100 m2 de área. Esta edificação poderá ser de painéis pré-moldados 

de madeira para o refeitório e de alvenaria para a cozinha, respeitando-se todos os 

preceitos de higiene e segurança. A cozinha deverá conter todos os equipamentos 

necessários à elaboração e conserva dos alimentos, tais como geladeiras, fogões, 

processadores elétricos, filtros de água, etc. Devem ser previstos sanitários nesta área. 

Ambulatório  

Deve-se prever a execução de edificação destinada a ambulatório com a finalidade de 

prestar atendimento aos casos médicos mais simples ou de urgência ocorridos, na 

obra, sendo os de maior gravidade encaminhados à rede hospitalar de Belém. Esta 

edificação poderá ser executada em painéis pré-fabricados de madeira e possuir área 

de aproximadamente 28 m2. A divisão interna dos ambientes deverá contemplar sala 

de recepção, sala de consultas e sala de curativos. 

3.4.3  Produção dos serviços 

Para a perfeita execução dos serviços deverá ser prevista a execução de galpões para 

abrigo de central de carpintaria e central de armação bem como pátio para fabricação e 
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estoque de lajotas e placas de ancoragem pré-moldadas. Para a produção do concreto 

de lajotas e placas de ancoragem pré-moldadas deverão existir pequenas centrais 

próprias, ou betoneiras dimensionadas em função dos volumes necessários e do 

cronograma físico previsto. Estas pequenas centrais ou betoneiras deverão se situar 

próximas aos pátios ou pistas de fabricação das lajotas pré-moldadas e placas de 

ancoragem pré-moldadas, evitando grandes distâncias de transportes. 

Central de Carpintaria 

Esta edificação deverá se constituir de um galpão de madeira onde estejam previstas 

áreas para estocagem para madeira bruta e para os painéis de formas já 

confeccionados, além de área própria para confecção das formas. Este galpão deverá 

estar equipado com bancadas para serra circular e quadro de ferramentas necessárias 

à confecção das formas da obra. A área do galpão deverá ser compatível com a 

produção necessária para o atendimento do cronograma físico. Este galpão deverá 

apresentar área de aproximadamente 140 m2. 

Central de Armação 

Esta edificação consta de galpão de madeira equipado com máquinas para corte e 

dobragem das barras de armadura passiva e de bancada para montagem dos cabos de 

armadura ativa, bem como montagem das bainhas galvanizadas. Este galpão deverá 

possuir área destinada a estocagem das barras de armadura passiva, bobinas de 

cordoalhas, bainhas metálicas e ancoragens dos cabos de protensão. Deverá também 

ser destinada uma área para estocagem das barras de aço já beneficiadas. Este 

galpão deverá apresentar área de aproximadamente 85 m2. 

Pátio de fabricação e estoque de lajotas e placas de ancoragem pré-moldadas 

O pátio de fabricação de lajotas e placas de ancoragem pré-moldadas compreenderá 

os berços de fabricação e área destinada ao estoque das mesmas. Os berços deverão 

ser em concreto armado e a estocagem das peças será feita sobre pranchões de 

madeira assentes sobre berços de concreto armado.  

Devem ser tomadas precauções no sentido de que o tráfego, qualquer que seja não 

provoque vibrações e com isso, fissuras ou outros problemas em peças recém-

concretadas. 

Laboratório de Controle 
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A fim de controlar a qualidade dos materiais, tanto antes como depois de processados, 

deverá ser montado um laboratório central de concreto em área próxima as pequenas 

centrais de concreto ou betoneiras. Esta edificação deverá possuir área de 

aproximadamente 28 m2 e poderá ser executada com painéis de madeira pré-

fabricados. 

3.4.4  Estoque de Materiais 

Depósito de cimento 

O cimento em sacos de 50 kgf será estocado em edificações de placas de madeira pré-

fabricadas dimensionadas para abrigar pilhas de até catorze sacos sobrepostos. Esta 

edificação deverá ser coberta e bem fechada lateralmente, devendo ser o soalho em 

estrado de madeira bem acima do nível do solo de forma a evitar o contato dos sacos 

com a unidade. O tempo máximo de estocagem do cimento deverá ser de três meses. 

Este galpão deverá apresentar área de aproximadamente 28 m2. 

Depósito dos agregados 

Os depósitos de brita e areia poderão ser a céu aberto, porém devidamente drenados e 

se situar próximos a central de produção do concreto. Destinou-se uma área de 

aproximadamente 1000 m2 para este fim. 

Almoxarifado 

A estocagem de peças e materiais de consumo na construção da obra, com exceção 

do aço, cimento, agregados e madeira para formas, os quais possuem estocagem 

específica, será feita em um único almoxarifado. Esta edificação poderá ser executada 

em placas de madeira pré-fabricada e deverá possuir área coberta de 

aproximadamente 50 m2 e pé direito de 3,0 m. Além da área coberta, deverão ser 

previstas anexas à mesma, áreas complementares para depósito e guarda de materiais 

e equipamentos brutos, não deterioráveis com a ação do tempo. 

3.4.5  Manutenção e Abastecimento de Equipamentos e Veículos 

Oficina Mecânica 

Para atendimento das manutenções preventivas e corretivas dos equipamentos e 

veículos, deverá ser montada, nos canteiros principais, uma oficina mecânica, 
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abrangendo seções de solda, máquinas operatrizes, eletricidade, mecânica geral, 

lanternagem e pintura, borracharia e escritório. 

Posto de Abastecimento 

Com a finalidade de garantir um suprimento contínuo e eficiente aos seus 

equipamentos e veículos, a Empreiteira deverá instalar um posto de abastecimento 

junto ao canteiro principal, constituído de tanques com capacidade de 30.000 litros de 

óleo diesel e respectivas bombas. A área desta edificação deve possuir 

aproximadamente 30 m2. 

Lavagem e Lubrificação 

A área destinada à lavagem e lubrificação deverá se localizar ao lado do pavilhão da 

oficina e deverá conter local específico para depósito dos lubrificantes. 

3.5 PLANTA BAIXA DO LAYOUT DOS CANTEIROS PRINCIPAIS 

Na página a seguir apresentamos o desenho da planta baixa do layout dos canteiros 

principais com as respectivas áreas destinas a cada edificação. 
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3.6 CRONOGRAMA FÍSICO DE EXECUÇÃO 

Para este lote de construção foi previsto um prazo de quinhentos e quarenta dias 

consecutivos para execução da totalidade dos serviços. 

A idéia geral do plano de execução é compatibilizar as atividades de execução de 

fundações com os períodos de estiagem, os quais se estendem de junho a novembro. 

Desse modo foi previsto para o lote um prazo de 18 meses para o desenvolvimento 

dessa atividade de modo a acomodá-la integralmente em um período de estiagem. 

A seguir, é apresentado o Cronograma Físico de Execução. 

CRONOGRAMA FÍSICO 
CRONOGRAMA (DIAS CORRIDOS) ETAPAS DE 

CONSTRUÇÃO 30
 

60
 

90
 

12 0 15 0 18 0 21 0 24 0 27 0 30 0 33 0 36 0 39 0 42 0 45 0 48 0 51 0 54 0 

 
 
INFRAESTRUTURA 
 
 
MESOESTRUTURA 
 
 
SUPERESTRUTURA 
 
 
ACABAMENTOS 
 

  

          

 

     

 

3.7 RELAÇÃO MÍNIMA DE EQUIPAMENTOS 

A seguir é apresentada a relação dos equipamentos mínimos que deverão ser 

utilizados para a construção deste Lote de Pontes. 

• Teodolito – 01 un; 

• Nível – 01 un; 

• Retroescavadeira 580 tf – 01 un; 

• Grupo gerador 45 Kva – 03 un; 

• Grupo gerador 75 Kva – 02 un; 

• Betoneira com carregador 500 litros – 06 un; 

• Máquina de cortar ferro – 02 un; 

• Máquina de dobrar ferro – 02 un; 
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• Máquina de solda – 01 un; 

• Serra circular – 02 un; 

• Motobomba – 04 un; 

• Compactador CM20 – 02 un; 

• Vibrador com mangote – 12 un; 

• Tirfor – 04 un; 

• Talha – 04 un; 

• Motoserra – 01 un; 

• Furadeira manual – 04 un; 

• Girica – 22 un; 

• Caminhão basculante – 01 un; 

• Pick up 4x4 – 03 un; 

• Automóvel (tipo Saveiro) – 01 un; 

• Caminhão carroceria – 01 un; 

• Bate-estaca – 03 un; 

• Equipamento para execução de estacas raízes – 02 un; 

• Caminhão Betoneira – 01 un. 

• Caminha Tanque 6000 Litros – 01 un. 

• Grupo Gerador 36/40 kVA – 01 un. 

• Compressor de Ar 295 pcm – 01n. 

3.8 RELAÇÃO DO PESSOAL TÉCNICO 

A Equipe Técnica mínima necessária para a execução da obra é a seguinte: 

• 1 Engenheiro Sênior Supervisor com experiência em OAE’s; 

• 1 Engenheiro Residente com experiência em OAE’s; 

• 2 Engenheiro Júnior com experiência em obras de concreto; 

• 1 Encarregado de Escritório; 
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• 1 Chefe de Laboratório; 

• 1 Encarregado de OAE’s com experiência de 12 anos; 

• 1 Condutor de Topografia; 

• 1 Encarregado de Apropriação e Medição. 
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4  PLANO DE CONCRETAGEM E DE PROTENSÃO 
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4 PLANO DE CONCRETAGEM E PROTENSÃO 

4.1 PLANO DE CONCRETAGEM 

4.1.1  Plano de Concretagem das Vigas 

Em seção transversal o plano de concretagem dos tabuleiros das pontes e viadutos 

deverá obedecer à metodologia ilustrada na figura 10.1. 

• Seção em vigas múltiplas, protendidas moldas no local: 

 
Figura 10.1 - Concretagem em seção transversal de seção aberta 

4.1.1.1  Concretagem da Seção Transversal 

A concretagem da seção transversal deverá ser feita a plena seção. 

4.1.1.2  Concretagem das Vigas no Sentido Longitudinal 

Longitudinalmente o plano de concretagem deverá seguir a seguinte metodologia: 

• Seqüência de concretagem: 

1°) Concretar trecho A, sobre escoramento, partindo do meio do vão e 

caminhando com a concretagem para os dois lados; 

2°) Concretar trecho B, partindo das extremidades para o apoio; 

3°) Concretar trecho C. 

A concretagem do trecho C somente poderá ser feita após término da concretagem dos 

trechos A e B em toda a seção transversal. 

As juntas existentes (trecho C) entre os trechos A e B deverão possuir ferros de ligação 

e antes de se realizar qualquer concretagem deverá ser feita limpeza completa das 

juntas, jogando-se água. 
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É importante a colocação de sarrafos de madeira (ou grade de ferro) nas juntas, a fim 

de se evitar um mau adensamento do concreto e um extravasamento do mesmo. Estes 

sarrafos podem ser retirados após uma hora do término da concretagem. A figura 1.2 

ilustra o plano de concretagem no sentido longitudinal de uma ponte com dois vãos e 

dois balanços. 

• Vigas simplesmente apoiadas com balanços: 

C CA A BB

1,00 m

SENTIDO DE CONCRETAGEM SENTIDO DE CONCRETAGEMSENTIDO DE CONCRETAGEM

1,00 m

0,25 L 0,25 L0,50 L
L BALLBALL 

• Vigas simplesmente apoiadas: 

C CA A BB

1,00 m

SENTIDO DE CONCRETAGEM SENTIDO DE CONCRETAGEMSENTIDO DE CONCRETAGEM

1,00 m

0,25 L 0,25 L0,50 L
L

 

4.2 PLANO DE PROTENSÃO 

Todos os planos de protensão encontram-se detalhados nos desenhos de armadura de 

protensão dos projetos executivos das obras. 
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5 ESPECIFICAÇÕES 

5.1 INTRODUÇÃO 

Todas as obras e serviços deverão ser executados de acordo com o constante nas 

Especificações Gerais para Obras Rodoviárias, em vigor no DNIT - Departamento de 

Infra-estrutura de Transporte Terrestre - e, quando necessário, de acordo com as 

Especificações Particulares e Complementares, apresentadas a seguir. Em particular 

deve-se obedecer ao disposto nas NBR – 14331 e NBR – 10839 da ABNT. 

5.2 CONTROLE TECNOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

1 Generalidades 

A Executante deverá, obrigatoriamente, exercer todos os controles (geométricos e 

tecnológicos em geral) previstos nas especificações do presente projeto. Embora seja 

válida e mesmo necessária a troca de informações com a Fiscalização/ Supervisão, o 

fato não eximirá – sob hipótese alguma – a Executante das obras de proceder ao seu 

próprio controle. Deverão também ser obedecidas as prescrições dispostas nas NBR- 

14931 e NBR-10839 da ABNT.  

2 Instalações 

A Executante deverá dispor de área mínima construída de 50 m2, para as instalações 

de seu laboratório de obra. 

A construção – em madeira ou alvenaria – deverá ser de boa qualidade, com forro e 

piso estável, bem iluminada, e dispor de instalações elétricas, de água e de gás. Será 

prevista a exaustão dos gases e vapores, em especial dos solventes utilizados na 

extração do betume. 

A localização deverá atender às conveniências da própria obra, mas evitando a 

proximidade indesejável das fontes normais de poluição, britadores, usina de asfalto, 

etc. 

A Executante também colocará à disposição da Fiscalização, além do prédio acima 

mencionado, um outro de alvenaria com área de 60 m2, com instalações de 1a 

qualidade e que deverá ser aprovado pela Fiscalização. As instalações servirão ao 

escritório da Fiscalização durante o desenvolvimento das obras. 
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3 Equipamentos 

A Executante deverá dispor de todos os equipamentos necessários para a realização 

dos controles geométrico e tecnológico. 

Os equipamentos de precisão – balanças e anéis dinamométricos, principalmente, 

deverão chegar às obras já acompanhados dos certificados de aferição, expedidos por 

organismos oficiais. 

4 Execução 

Os controles serão executados em fiel atendimento às Especificações do Projeto e às 

normas e métodos de ensaios do DNIT, no que diz respeito à modalidade e à 

freqüência. 

Os controles serão efetuados tempestivamente, a fim de que permitam a ação oportuna 

e a introdução das medidas corretivas que se fizerem necessárias no processo 

executivo. 

Inclui-se, também, como obrigação da Executante, o fornecimento dos materiais para a 

elaboração dos traços do concreto estrutural. 

Os resultados de controle serão arquivados em pastas organizadas de modo a facilitar 

a consulta pelos prepostos da Executante e da Fiscalização, a qualquer instante, 

durante a execução das obras. 

5 Pagamento 

Nenhum pagamento específico será efetuado, com vistas a indenizar diretamente os 

controles aqui previstos. 

Desta forma, a Executante deverá incluir nas despesas indiretas, todos os seus gastos 

com equipes, equipamentos, materiais, instalações e demais encargos similares. 

A área cedida à Fiscalização, bem como sua manutenção durante as obras, e o 

abastecimento de água, luz e gás, também terá idêntico tratamento, no que diz respeito 

ao pagamento. Ao final das obras, os equipamentos de topografia e as instalações do 

laboratório reverterão à Executante. 


